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Rio lança plano 
para proteger 
biodiversidade

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro lançou, du-
rante a 17ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Diver-
sidade Biológica (COP17), 
realizada em Yerevan, na 
Armênia, a Estratégia e Pla-
no de Ação Estadual para a 
Biodiversidade (EPAEB-RJ). 
Primeiro estado brasileiro 
a formalizar uma estraté-
gia própria para o setor, o 
Rio estabeleceu 22 metas a 
serem alcançadas até 2030, 
com foco na conservação, na 
restauração e no uso susten-
tável dos recursos naturais.

Elaborado pela Secretaria 
de Estado do Ambiente e Sus-
tentabilidade e pelo Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
em parceria com a organiza-
ção The Nature Conservancy 
(TNC), o documento foi apro-
vado pelo Conselho Estadual 
de Meio Ambiente (Conema) 
em abril de 2026. A iniciativa 
adapta à realidade fluminen-
se os compromissos do Marco 
Global de Biodiversidade de 
Kunming-Montreal, firmado 
na COP15, e define priorida-
des, responsabilidades e indi-
cadores para orientar a exe-
cução das ações.

Segundo o secretário esta-
dual do Ambiente e Susten-
tabilidade, Rodrigo Mascare-
nhas, o objetivo é transformar 
as metas estabelecidas em 
investimentos, políticas pú-
blicas e resultados concretos 
para a população.

Embora represente ape-
nas 0,5% do território nacio-
nal, o Rio de Janeiro abriga 
mais de 11,7 mil espécies 
nativas de plantas e fungos e 
quase 4 mil espécies da fau-
na. Integralmente inserido 
no bioma Mata Atlântica, o 
estado reúne 1.085 espécies 
endêmicas de flora, ocupan-
do a primeira posição nacio-
nal nesse indicador.

A estratégia estabelece 
sete objetivos e 22 metas esta-
duais, que abrangem a prote-
ção de ecossistemas terrestres 
e marinhos, a recuperação 
ambiental, o combate ao des-
matamento, o incentivo a 

cadeias produtivas sustentá-
veis, a valorização de povos e 
comunidades tradicionais e a 
incorporação da biodiversida-
de às políticas públicas.

A elaboração do plano le-
vou aproximadamente três 
anos e envolveu órgãos pú-
blicos, universidades, ins-
tituições de pesquisa, orga-
nizações da sociedade civil 
e representantes do setor 
privado. O processo incluiu 
oficinas participativas, con-
sulta pública e mais de 60 re-
uniões bilaterais.

FINANCIAMENTO E 
MONITORAMENTO

Com a aprovação da es-
tratégia, o estado avança na 
estruturação dos mecanismos 
necessários para colocar as 
metas em prática. Uma das 
iniciativas é a parceria com 
o Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento 
(PNUD), por meio da iniciati-
va BIOFIN, voltada ao finan-
ciamento da biodiversidade.

Os estudos técnicos já ini-
ciados permitirão avaliar os 
investimentos existentes, cal-
cular os recursos necessários 
para cumprir as metas e ela-
borar um Plano de Financia-
mento para a Biodiversidade. 
A proposta é ampliar a mobi-
lização de recursos públicos, 
privados e internacionais.

Também está prevista a 
criação de uma estratégia de 
monitoramento e avaliação, 
com indicadores e um painel 
público para acompanhar a 
execução das ações e os resul-
tados alcançados.

De acordo com a subse-
cretária de Mudanças do 
Clima e Conservação da Bio-
diversidade, Silvia Marie 
Ikemoto, a parceria com o 
PNUD será importante para 
garantir financiamento, 
transparência e continuida-
de à política ambiental. O 
plano deverá fortalecer ins-
trumentos já utilizados pelo 
estado, como o Fundo da 
Mata Atlântica, os progra-
mas de pagamento por ser-
viços ambientais e o ICMS 
Ecológico, além de identifi-
car novas fontes de recursos.

Projeto estadual foi apresnetado 
na COP17 de Diversidade Biológica, 
em Yerevan, na Armênia
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Rio é o primeiro estado brasileiro a instituir estratégia de biodiversidade
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REFERÊNCIA PARA OUTROS 
ESTADOS E MUNICÍPIOS

A experiência fluminense 
também poderá contribuir 
para a elaboração de estraté-
gias semelhantes em outras 
unidades da federação. Em 
parceria com a TNC e a Asso-
ciação Brasileira de Entidades 
Estaduais de Meio Ambiente 
(Abema), o Rio compartilha o 
modelo desenvolvido para es-

timular a implementação do 
Marco Global de Biodiversi-
dade em nível estadual.

A iniciativa também in-
centiva os municípios flumi-
nenses a elaborarem planos 
locais de biodiversidade, 
aproximando os compromis-
sos internacionais das ações 
realizadas nos territórios.

Com 215 páginas, a pu-
blicação reúne um diag-

nóstico da biodiversidade 
estadual, objetivos estraté-
gicos, metas, plano de ação 
e mecanismos de governan-
ça, financiamento e moni-
toramento. O lançamento 
na COP17 marca o início 
de uma nova etapa, volta-
da à execução das medidas, 
à captação de recursos e à 
avaliação dos resultados 
previstos para 2030.


